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O Índice de Desenvolvimen-
to Humano dos Municípios
(IDHM) de 2013, feito com
base nos dados do Censo de
2010, tornou mais rígida a ava-
liação das cidades brasileiras
na área de Educação. Depois
de 20 anos, o Programa das
Nações Unidas para o Desen-
volvimento (Pnud) avaliou
que já não bastava mais ao
Brasil ter adultos apenas alfa-
betizados e colocar as crian-
ças na escola. É preciso ava-
liar formação e fluxo escolar.

O IDHM Educação passou
a cobrar a proporção de brasi-
leiros que completaram o en-
sino fundamental e o porcen-
tual de crianças e jovens na

escola em diversas faixas etá-
rias, dos 5 aos 20 anos.

Os três indicadores usados
pelo IDHM – Educação, Saú-
de e Renda – são os mesmos
do IDH Global, divulgado to-
dos os anos pelo Pnud. Nos
dois últimos, o critério para
formar o indicador também é
o mesmo: expectativa de vida
ao nascer e renda per capita.
Em Educação, no entanto, o
indicador global também é
diferente. Os números mun-
diais usam uma composição
da média de anos de estudo
da população com mais de 25
anos e os anos esperados de
estudo. Não é possível, por
isso, comparar dados do Bra-
sil com outro país. “São medi-
das diferentes”, explicou Da-
niela Pinto, coordenadora do
Atlas pelo Pnud.

Para ministro,
Educação ainda
impressiona

Omapa do crescimento do IDH munici-
pal entre 2000 e 2010 mostra que a po-
pulação do Nordeste e Norte se desen-

volveu mais rapidamente e conseguiu estrei-
tar a enorme distância econômica, educacio-
nal e de longevidade que a separa do resto do
País. Os moradores de suas cidades somaram
mais anos de vida, tempo passado na escola e
reais na sua renda do que os do Sul/Sudeste.

Na média, o Índice de Desenvolvimento Hu-
mano dos municípios do Norte/Nordeste cres-
ceu 41% na década passada, contra um cresci-
mento médio de 19% dos municípios do Sul/Su-
deste. Ou seja, avançaram duas vezes mais rá-
pido. Isso é natural quando se parte de uma
base menor. Mas, na década anterior, a diferen-

ça entre o IDHM mais alto e o mais baixo cres-
cera em vez de cair.

Das três dimensões do IDH, a maior diminui-
ção de desigualdade não aconteceu na renda –
como se poderia imaginar pela universaliza-
ção de programas como o Bolsa Família. O en-
curtamento de distância mais significativo en-
tre a base e o topo da pirâmide foi em longevi-
dade. Isso se deveu à diminuição da mortalida-
de infantil e na infância, e à transformação da
estrutura demográfica do País resultante, en-
tre outros motivos, da redução do número de
filhos por mulher. Houve também, nessa déca-
da de 2000 a 2010, avanços significativos na
escolarização dos jovens do Norte e Nordeste.

Não por acaso, foi no Norte/Nordeste que
Dilma Rousseff alcançou maior sucesso eleito-
ral em 2010. Os mesmos municípios que tive-
ram os maiores ganhos proporcionais de anos
de vida, de renda e acesso à escola foram aque-
les onde ela recebeu a maior fatia de votos. É
neles que Dilma sustenta a popularidade que
lhe resta.

No conjunto do Brasil, a presidente tem
uma taxa de avaliação positiva igual à taxa ne-
gativa: 31%. Parece um jogo de soma zero, mas
o saldo nulo oculta uma grande diferença re-
gional. No Nordeste, Dilma tem saldo positivo
de 21 pontos em sua popularidade. No Sudes-
te, é negativo em 14 pontos.

Consideradas as diferenças de tamanho das
populações das duas regiões, o resultado é que
o saldo negativo do Sudeste é exatamente
igual ao saldo positivo de Dilma no Nordeste.
Um anula o outro. A mesma coisa acontece
com a diferença de avaliação da presidente no
Sul (-4 pontos) e no conjunto das Regiões Nor-
te/Centro-Oeste, onde é positiva em 9 pontos.

A questão é se o atual modelo econômico
dará conta de sustentar os avanços de desen-
volvimento humano obtidos na década passa-
da, principalmente nas regiões mais caren-
tes, e se conseguirá replicá-los nos próximos
dez anos. Disso depende o futuro do Norte/
Nordeste e, por tabela, a reeleição de Dilma
Rousseff.

BRASÍLIA

A característica que une as pio-
res cidades do País é a falta de
renda, a economia quase sem
saída e a educação em níveis
muito baixos. Entre elas, o
IDHM Educação mais alto, de
Assunção do Piauí, é de só
0,382, muito longe do limite pa-
ra ser considerado baixo. Na ou-
tra ponta, as melhores cidades

do País nem sempre têm rendas
tão altas – Assis, em São Paulo,
tem renda per capita de apenas
R$ 967 – mas, ainda assim, têm
uma economia muito mais dinâ-
mica e oferece serviços sociais
muito melhores.

Todas elas estão nas Regiões
Sul e Sudeste e incluem seis ca-
pitais. Apesar das dificuldades
apontadas especialmente nas
redes escolares e de saúde de
grandes capitais como São Pau-
lo, Porto Alegre e Vitória, a es-
trutura já estabelecida, o orça-
mento alto e os recursos que cir-
culam dão a essas cidades uma
capacidade muito maior de re-
solver os problemas dessa popu-
lação.

Por região. Com mais de 180
indicadores para os mais de
5.500 municípios do País, a
atual edição do Atlas do Desen-
volvimento Humano no Brasil
também permite uma análise
das cidades mais bem coloca-
das por região. A capital de To-
cantins, Palmas, por exemplo,
atingiu IDHM de 0,788 e lidera
o desenvolvimento humano na
Região Norte. No Nordeste, Fer-
nando de Noronha (IDHM de
0,788) é o mais bem colocado,
enquanto que a maranhense
Fernando Falcão (0,443) ocupa
o outro lado da tabela. O ran-
king no Centro-Oeste é encabe-
çado por Brasília, com IDHM
0,824, enquanto que a pior pon-

tuação fica com Japorã (MS),
com IDHM 0,526.

Os municípios das regiões
Sul e Sudeste com maior índice
de desenvolvimento são Floria-
nópolis (0,847) e São Caetano
do Sul, respectivamente. A ou-
tra ponta da tabela é ocupada,
nas duas regiões, pela paranaen-
se Doutor Ulysses (0,546) e pe-

la mineira São João das Missões
(0,529). A cidade que mais avan-
çou no IDHM nos últimos 10
anos foi Mateiros, no Tocan-
tins. Desde 2000, Mateiros con-
seguiu avanço de 0,326 pontos
no indicador, indo de 0,281 para
0,607 pontos. /L.P., RAFAEL
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● Sem zona rural nem indústrias
e com uma população de 2,7 mil
habitantes, a pequena estância
hidromineral de Águas de São
Pedro, no interior de São Paulo,
tem o melhor IDH de Educação.
“Não há crianças fora da escola
na cidade. Pelo contrário, atende-
mos também estudantes da cida-
de vizinha, São Pedro”, comenta
o secretário municipal de Educa-
ção e Cultura, Silvio Corrente.

Com apenas duas escolas,
uma municipal e uma estadual, a
rede pública dá conta dos 995

alunos matriculados. Desses,
795 são do ensino infantil. “Te-
mos aqui um embrião do ensino
continuado, que é o Projeto Giras-
sol, que mantém parte dos alu-
nos nos dois períodos na esco-
la”, diz o secretário. Bancado pe-
lo município, que vive do turismo,
metade dos alunos da cidade per-
manece na escola para aulas de
reforço, música, esporte e atendi-
mento profissional, como fonoau-
diólogo e psicólogo. “Minha filha
sempre gostou de ir para a esco-
la. Hoje, são 27 alunos na classe
dela e ela só não fica mais no
tempo integral porque agora está
no 7º ano”, diz a funcionária públi-
ca Célia Delfitti, de 42 anos, mãe
de Gabrielle, de 12.

Segundo o IDHM (nota 0,825),

a população de 5 e 6 anos tem
acesso universal à escola em
Águas de São Pedro e 75% dos
jovens entre 18 e 20 anos têm o
ensino médio completo. “A cre-
che do meu sobrinho ficou aberta
agora nas férias de julho. Ele pe-
dia toda tarde para ir brincar com
os coleguinhas”, diz a servidora
municipal Maria Oliveira.

Com orçamento de R$ 16 mi-
lhões, Águas de São Pedro inves-
te 28% em Educação – pela Cons-
tituição, as prefeituras são obriga-
das a investir pelo menos 25% da
receita. “Temos 80 professores e
não tenho dúvidas de que o inves-
timento em qualificação e o trei-
namento fazem das escolas um
exemplo”, disse o secretário Sil-
vio Corrente. /RICARDO BRANDT

Entre os melhores lugares do
Brasil, renda não é determinante
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PARA ENTENDER

IDHM avança 47%, mas ‘freia’ na Educação
Em 20 anos, municípios do País vão de baixo para alto desenvolvimento; Norte e Nordeste, mais pobres, foram os que mais evoluíram

Frente aos dados, um dos auxi-
liares mais próximos da presi-
dente Dilma Rousseff, o minis-
tro da Educação, Aloizio Merca-
dante, comentou nesta segun-
da-feira que “Educação é o com-
ponente que mais avançou no
Brasil nesse período, tanto em
termos absolutos quando relati-
vos”. “Na Educação, a grande
contribuição foi o fluxo escolar
de crianças e jovens. Partimos
de um patamar muito baixo,
mas tivemos grande evolução,
o que é impressionante.”

O subíndice Educação, uma
das variáveis que compõem o
IDHM, é o que mais puxa para
baixo o desempenho do País.
Em 2010, a Educação teve uma
pontuação de 0,637, enquanto
que os subíndices Renda
(0,739) e Longevidade (0,816)
alcançaram níveis maiores.

Ao comentar Melgaço, no Pa-
rá, com o pior IDHM no País, o
ministro disse que é preciso ob-
servar de onde essa cidade par-
tiu e a velocidade com que está
evoluindo. “Até o Enem (Exame
Nacional do Ensino Médio) eu fui
olhar. Em 2008, eram só 88 jo-
vens (inscritos no Enem). Hoje,
são 527.” /R.M.M. e R.D.C.
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RETRATOS DO BRASIL. Um raio X da vida nas cidades

Lisandra Paraguassu / BRASÍLIA

Em 20 anos, o Índice de De-
senvolvimento Humano dos
Municípios brasileiros
(IDHM) avançou 47,8%. De
um País dominado por muni-
cípios que não conseguiam
nem mesmo alcançar um de-
senvolvimento médio – mais
de 80% eram classificados,
em 1991, como muito baixo –
o Brasil hoje chegou a 1/3 alta-
mente desenvolvido. As boas
notícias, no entanto, pode-
riam ter sido ainda melhores
se o País tivesse começado a
resolver antes o seu maior
gargalo, a Educação. Dos três
índices que compõe o IDHM,
é esse que puxa a maior parte
dos municípios para baixo.

Apesar de um avanço de
128%, o IDHM de Educação con-
tinua sendo apenas médio. O
avanço é inegável. O mapa da
evolução dos IDHMs mostra
que, em 1991, quando o índice
foi publicado pela primeira vez,
o Brasil não apenas tinha um
perfil muito ruim, era também
extremamente desigual, com as
poucas cidades mais desenvol-
vidas concentradas totalmente
no Sul e Sudeste.

Os dados deste ano mostram
que os mais pobres consegui-
ram avançar mais. Estão nas Re-
giões Norte e Nordeste as cida-
des que tiveram o maior cresci-
mento do IDH – como Mateiros
(TO), que alcançou 0,607, um
IDH médio, mas 0,326 pontos
maior do que há 20 anos.

É na Educação que as dispari-
dades mostram sua força. Ape-
nas cinco cidades alcançaram
um IDHM acima de 0,800, mui-
to alto, em Educação. Nenhum
dos Estados chegou lá. Os me-
lhores, Distrito Federal e São
Paulo, foram classificados co-
mo Alto IDHM. Mais de 90%
dos municípios do Norte e Nor-
deste têm índices baixos ou mui-
to baixos, enquanto no Sul e Su-
deste mais da metade das cida-
des têm números nas faixas mé-
dia e alta.

A comparação entre Águas de

São Pedro (SP), a cidade com
melhor IDHM de Educação do
País, e Melgaço (PA), com o
pior IDHM, tanto geral quanto
em Educação, é um exemplo

dos extremos do País. Em Mel-
gaço, a 290 quilômetros de Be-
lém, chega-se apenas de heli-
cóptero ou barco, em uma via-
gem que pode durar 8 horas.

Dos seus 24 mil habitantes, ape-
nas 12,3% dos adultos têm o en-
sino fundamental completo.
Entre crianças de 5 e 6 anos,
59% estão na escola, mas só 5%

dos jovens de 18 a 20 anos com-
pletaram o ensino médio.

Águas de São Pedro, a 187 qui-
lômetros da capital paulista,
tem 100% das crianças na escola
e 75% dos jovens terminaram o
ensino médio. Em 1991, mesmo
considerandoos critérios educa-
cionais mais rígidos do IDHM
atuais, o município já era o 12.º
melhor do País. Melgaço, era o
97.º pior, o que mostra que me-
lhorou menos do que poderia.

A Educação é onde os municí-
pios brasileiros estão mais lon-
ge de alcançar o IDH absoluto,
1. Os números mostram que o
País melhorou mais no fluxo es-
colar – mais crianças estão na
escola e na idade correta –, mas
mantém um estoque alto de
adultos com escolaridade baixa
e, mais grave, parece ainda estar
criando jovens sem estudo.

A população de crianças de 5 e
6 anos que frequentam a escola
atinge mais de 90%. Entre os jo-
vens de 15 a 17 anos, apenas 57%
completaram o ensino funda-
mental. Entre 18 e 20, 41% con-

cluíram o ensino médio. Em
15% das cidades brasileiras me-
nos de 20% da população termi-
nou o ensino fundamental.

Análises. “O que pesa mais é o
estoque de pessoas com pouca
formação na população adulta.
Se você olhar com atenção, verá
que nas pontas, acima dos 15
anos, os indicadores já não são
tão bons quanto nos anos ini-
ciais”, disse Maria Luiza Mar-
ques, coordenadora do Atlas do
Desenvolvimento Humano no
Brasil pela Fundação João Pi-
nheiro, uma das entidades orga-
nizadoras.

O presidente do Instituto de
Pesquisas Econômicas Aplica-
das (Ipea), Marcelo Néri, consi-
dera o avanço na Educação
“muito interessante”. “A Educa-
ção é a mãe de todas as políti-
cas, mas é difícil de mudar, por-
que tem uma herança muito
grande para resolver. A Educa-
ção é a base de tudo e hoje está
no topo das prioridades. Mu-
dou a cabeça dos brasileiros.”

IDHM do Norte e
Nordeste sustenta
popularidade de Dilma

Avaliação ficou
mais rígida

Pela terceira vez consecutiva, São Caetano lidera o ranking nacional, na página A16

Águas de S. Pedro,
a melhor, só tem
duas escolas

No fim do ranking. Melgaço, no Pará: piores índices geral e em Educação do País

Mercadante. Para ele, até a pior do País evoluiu muito

● Por
Estados
Na compara-
ção entre uni-
dades da Fede-
ração, o IDHM
é liderado pelo
Distrito Fede-
ral, com 0,824.
Em seguida,
vêm São Paulo
(0,783) e San-
ta Catarina
(0,774). Os Es-
tados com o
desempenho
mais fraco são
Alagoas
(0,631) e Mara-
nhão (0,639).

Por Regiões, destaque é
para Palmas, Brasília,
Fernando de Noronha,
Florianópolis e
São Caetano
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